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1 – Introdução


O presente artigo tem por objetivo ilustrar brevemente o aspecto funcional da modalidade de educação à distância, bem como os desafios impostos à mesma no inicio do séc. XXI.


É necessário refletir sobre diversas problemáticas atuais e avançar em sua compreensão e interpretação com o propósito de esboçar tentativas de solução. Para tanto, serão apresentados conceitos sobre como a modalidade de educação à distância – EAD – se apresenta hoje perante a sociedade. Em seguida, serão lançados alguns desafios com o propósito de contribuir para o enriquecimento do debate, assim como de sugerir algumas linhas de solução que permitam continuar o avanço da consolidação desta modalidade.

2 – A educação à distância


De acordo com NUNES (1994), a educação à distância é um recurso de incalculável importância como modo apropriado para atender a grandes contingentes de alunos de forma mais efetiva que outras modalidades e sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da ampliação da clientela atendida.

LITWIN (2001) afirma que o desenvolvimento desta modalidade de ensino, nos últimos anos, serviu para implementar os projetos educacionais mais diversos e para as mais complexas situações, como: cursos para ensino de ofícios, capacitação para o trabalho ou divulgação científica, campanhas de alfabetização e também estudos formais em todos os níveis e campos do sistema educacional.

Além disso, WICKERT (1999) complementa que a EAD é uma situação educativa de qualidade, que só tende a crescer e que ignorar a importância desta ou colocar obstáculos ao desenvolvimento de programas educacionais que envolvam novas metodologias e meios tecnológicos, seria reproduzir os procedimentos motivados pelo medo do novo, quando da descoberta da imprensa por Gutenberg.

3 – A EAD na década de 70, 80 e 90


Segundo MANSUR (2001), em meados da década de 70, começaram a ter lugar na América Latina experiências que envolveram decisões políticas para a modalidade, como a criação de “universidades diferentes”, o que ocorreu em momentos de intensa mobilização social e participação política estudantil. A esses casos, o objetivo das diversas experiências em EAD foi o de dar passagem a grupos excluídos da universidade. São criadas, portanto, universidades abertas e à distância, baseadas no princípio da democratização da educação em todos os seus níveis. Nestas universidades, as propostas de ensino se fundam em enfoques sistêmicos e facilita-se o uso dos chamados “pacotes de instruções”, os quais descrevem todos os passos que o aluno deve percorrer para concluir com êxito seu curso. É nesta época que surgem os programas de TV como mídia de apoio ao conteúdo impresso.


MANSUR (2001) destaca a década de 80 como de singular importância em matéria de criação e consolidação de projetos da modalidade na América Latina no período de pós-ditadura. Na Argentina, por exemplo, seu principal objetivo era o de permitir o acesso de grandes contingentes que ficaram de fora da universidade nos anos da ditadura, assim como os demais projetos de EAD pelo continente. Nesta década, uma grande preocupação é também demonstrar que a modalidade constituía uma opção com a mesma qualidade acadêmica que a presencial e romper com a imagem de ensino de segunda categoria.


Já na década de 90, o mesmo autor afirma que, o problema da massificação continua sendo central. Entretanto, nesta década os problemas da modalidade foram mudando: a falta de formação especializada foi superada; a experiência no campo foi se consolidando; a discussão teórica acerca da modalidade foi instaurada; e deixou-se de se preocupar com a “legitimação” da educação à distância e com a concorrência com o sistema presencial.

4 – Desafios e preocupações da gestão da EAD hoje


Muitos autores assinalam problemáticas coincidentes da realidade educacional, tais como o efeito da globalização, as políticas de descentralização e os valores que a internacionalização imprime à organização dos sistemas educacionais. Estes são problemas da educação geral dos quais não escapa a educação à distância. Entretanto, MANSUR (2001) destaca os seguintes:

a) A incorporação de novos sistemas de informação e comunicação para responder aos desafios acadêmicos relacionados com o conhecimento e a informação;

b) Atualização do conhecimento em todas as disciplinas;

c) Busca de fontes alternativas de financiamento.

4.1 – A incorporação de novos sistemas de informação e comunicação para responder aos desafios acadêmicos relacionados com o conhecimento e a informação

Não é difícil de constatar o impacto que as novas TICs – Tecnologias de Informação e Comunicação - causaram na modalidade de educação à distância. De fato, a questão clássica da distância física entre o professor e o aluno deixou de ser característica desta modalidade devido às novas tecnologias, pois estas permitem uma comunicação de duas vias entre aluno, professor e instituição ao mesmo tempo ou em momentos distintos, mas com um grande potencial de interação.


Entretanto, essa nova realidade gera conseqüências para a gestão de projetos e programas da modalidade. MANSUR (2001) afirma que é necessário criar uma estrutura mais flexível, tanto no nível acadêmicos como no administrativo, o que se constata ao considerar que a variável “espaço” tem uma significação particular na modalidade.


Questões como, a adaptação das dimensões temporais usadas para o desenvolvimento de atividades cognitivas na modalidade de ensino presencial (a carga horária), na modalidade de ensino a distância, tornam-se pertinentes. Atividades, como leitura de orientações para o trabalho de bibliografia, proposições através de correio eletrônico, participação em chat, fóruns, entre outros, são meios de adaptação de dimensões temporais, independente do tempo em que o aluno se dedica ao estudo do material.


Entretanto, o autor ressalta que, apesar de as alternativas oferecidas pelos novos sistemas de comunicação permitirem, em condições normais, uma comunicação rápida e personalizada, não se deve exagerar suas possibilidades nem imaginar seu uso contextualizado. Não se pode, por exemplo, esperar que um professor possa interagir com muitos alunos através das TICs se seu horário não permite atender à demanda dos seus aprendizes. Isso pode acarretar, além da uniformização de respostas aos alunos por parte do professor, que em apenas algumas vezes este último tenha clara consciência de quem é o destinatário de suas observações.


Isto é, se um docente tem dedicação exclusiva à sua instituição, se seu salário lhe permite viver com dignidade, e, além disso, se possui a infraestrutura necessária (hardware e software) no local de trabalho para responder a consultas, fazer o acompanhamento de trabalhos, propor situações problemáticas e análises de casos reais, coordenar debates, possivelmente poderá fazer o melhor uso das novas tecnologias. Ou seja, poderá desenvolver boas propostas didáticas.


Isso acarreta, além de uma melhor compreensão efetiva e relevante do processo educativo em vigor, em um vínculo constante com a instituição como critério de pertinência que redundará, segundo o autor, em benefício de sua permanência interior daquela. Propõe-se, nesse momento, novas alternativas para a alta taxa de abandono como problema histórico da educação à distância.


Outro aspecto relacionado ao desenvolvimento de tecnologias é o aparecimento da Internet como necessidade de interconexão entre as universidades e outras instituições acadêmicas. Reconhece-se o seu caráter acadêmico intercambial e não comercial somente. O desafio para universidade consiste em oferecer novas formas de acesso aos conhecimentos, favorecendo a compreensão de idéias e o pensamento analítico e crítico através do uso das novas tecnologias da informação.

4.2 – A atualização do conhecimento em todas as disciplinas


MANSUR (2001) diz que a permanente incorporação nos planos de estudo dos últimos desenvolvimentos teóricos, a promoção de grupos de pesquisas que mantenham estreitas relações entre si e a possibilidade de as instituições divulgarem seus avanços teóricos, seus projetos e suas novas aplicações constituem um dever incontestável das instituições de educação superior.


O mesmo autor ainda ressalta a cada vez mais rápida obsolescência dos conhecimentos, a qual converte em “ilhas” os sistemas educativos que não se atualizam permanentemente. Associa-se a isto as legítimas demandas da sociedade no sentido de que as instituições de educação superior, e especialmente à distância, promovam atualizações permanentes de seus egressos e de qualquer pessoa inserida no mundo produtivo.


A essas observações, acrescenta-se também o fato de muitas pessoas adultas reincorporarem ao estudo superior ou simplesmente aos estudos de qualificação e aperfeiçoamento profissional para um aprimoramento profissional devido às observações já citadas. 


Apresenta-se, então, o segundo desafio da educação à distância: a preocupação em desenvolver uma organização curricular modular, produção didática afim e conseqüente distribuição temporal que permitam o acesso fácil a estudos de atualização específicos por períodos alternativos, além de uma estrutura de créditos que permita a certificação de competências já apropriadas.


MANSUR (2001) ainda ressalta que, para as instituições essas propostas implicam no desafio de manter uma oferta consistente e atualizada, a qual não aprofunde a fragmentação que costumam produzir, e sim que dê sustentação a eixos problemáticos que relacionem entre si os diferentes cursos, o que lhe daria um sentido de estrutura.


LITWIN (1994) assinala que, a criação de novas carreiras, a revisão permanente de todos os planos de estudo e de seus sistemas de reconhecimento deveriam fazer parte das preocupações cotidianas de cada universidade.

4.3 – A busca de fontes alternativas de financiamento


Para uma melhor compreensão, MANSUR (2001) cita o modelo de política educacional argentino como exemplo de um modelo baseado na descentralização, transferindo a responsabilidade da promoção da educação do governo para o setor privado, causando um efeito que denominou de “mercantilização” da educação, tomando-a como um produto ou mercadoria. Com base nesse modelo, surge então a “oferta educacional”. 

Com base nesse mesmo modelo, o autor também coloca que os fundos que as universidades recolhem através, por exemplo, de transferência tecnológica, em sua capacidade de oferecer consultoria, influem exclusivamente nas faculdades cujas disciplinas podem sustentá-las, como Ciências Econômicas, Computação, Biologia, Química, Engenharia, entre outras. Pergunta-se, portanto: o que ocorreria com as disciplinas que realizam estudos humanistas ou sociais?
Apresenta-se, então, o novo desafio: a necessidade de nossas comunidades científicas de complementar iniciativas e recursos, diversificando as fontes de financiamento. MANSUR (2001) afirma que a venda de serviços, a colaboração da universidade com os setores, a criação de estruturas que permitam fomentar e canalizar a filantropia privada e a cooperação internacional constituem o grande desafio atual. Para ele, as instituições de EAD são chamadas a desempenhar uma função líder no estabelecimento de redes de conhecimento, as quais serão uma das principais características do novo século.

Como fazer, então, para que as instituições de EAD continuem sendo enclaves para a disseminação democrática do conhecimento, livres do estigma da mercantilização da educação?

Além desta questão, é necessário lembrar que, a EAD passa a ser também o novo mecanismo para a troca de conhecimentos entre acadêmicos, docentes e instituições. Mas é necessário lembrar que, para organizar e implantar tal estrutura, “alguém vai ter que pagar a conta”, apesar do conhecimento ser considerado de domínio universal.


MANSUR (2001) conclui, dizendo que os avanços no conhecimento e a necessidade de atualização são cruciais quando se trata de entender a gestão dos sistemas de educação à distância na educação superior. Recursos para pesquisa e formatação dos novos conhecimentos serão necessários, portanto.

“As instituições devem intervir para que, através dos sistemas de comunicação, circule algo mais que a mera informação. Nosso objetivo consiste em substituir no espaço informático ‘a informação como objeto’ por ‘a educação como propósito’. Essa deve continuar sendo nossa preocupação, já que, sem isso, o conceito assinalado, independentemente da tecnologia que o transmita, transforma-se em virtual, isto é, sem referência na realidade” MANSUR (2001).

5 – Conclusão


Embora as principais observações contidas neste artigo, feitas pelos autores consultados, sejam do modelo educacional argentino, as mesmas conclusões podem ser aplicadas à realidade brasileira.

De fato, os três desafios aqui apresentados para os gestores da EAD são pertinentes e se inter-relacionam: a incorporação de novas TICs dependem de fontes de financiamento constantes para investimento nestas, assim como na atualização de geração de novos conhecimentos em todas as disciplinas. A geração de conhecimento, por outro lado, poderá ser uma das novas fontes de financiamento, levando-os à EAD, profissionais com necessidade de atualização de seu conhecimentos, além do interesse de empresas em novas tecnologias para otimizar suas produções. Estes clientes potenciais da EAD, terão acesso cada vez mais facilitado a esta modalidade, se as TICs estiverem aplicadas ao processo de ensino e ao seu alcance. 


Entretanto, maior desafio, que engloba a todos estes, é fazer com que a EAD venha a ser uma modalidade de educação democrática onde os aprendizes tenham acesso a qualquer disciplina, seja ela rentável para a instituição ou não.
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